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HONTEM. E HOJE ... 

Um dia. chegou a ･ｾｾ｡＠ terra um padre portu­
guez; dr, Bellarmimo Correia Gomes; quer pelos 
Ulodos desembaraçados que () acompanhavam, 
quer por,s:" um bom orador, e ｮｾ＠ ､Ｚｾｾｦ｡ｧｯ＠ de 
ｾｕＺＱＸ＠ p;\Ixoes não mo"trar esse JeSUitismo tão 
peculiar aos padres, evitar pintar os harrores do 
inferno, e outras ｢｡｢ｵｾ･ｩｲ｡ＸＬ＠ foi logo querido pelo 
povo. De dia ou ｬＱｬ･ＡＺＡｾｯ＠ a noite. passeava Bor­
ridente peh n03sa capital, de charuto a ｢ｯｾ｣｡Ｌ＠ e 
bengala na milo. 

Mas, de ｲｾｰ｣ｵｴ･Ｌ＠ mlHlou por completo ... Era 
o llle,,01O Bellarmino em nome mas, não o Bel­
larmino em ｰ･ｾＸＰ｡Ｚ＠ começou por dar os signaes 
d,> je;: uitl"ru o. e no conl!eito Pllblico começou a 
IlecalJir dei'de a primeira vez que tentou dis­
ｾ｜ｉ｡､ｩｲ＠ a Empre3i\ Simoue e ｆｬｬｨｯｾＬ＠ a não levar 
a <fita» ｾｩｸｷ＠ V; desde ･ｾＸ･＠ momento a sym­
pàthi,l de quo gosa vá., principioll a tornar-se em 
Huripathia. 

J a não éra encararia pelo povo com aq uella af­
fci<;ão que se vota a essca padrei! liberaes, 
que a bat.ino n;(o tem podeI' de o tornar jesuita 
hypocri o:a,lo . .fa não era. a.colhido pelo povo com 
･ ｾｾ ･＠ Ｘ ＨＩｲｲｩ ｾ ｯ＠ de Lonuade que tanto conforta. 

Prineipiava a deeahir no conceito publico; e 
･･ｵ ｾ＠ sermãos até ja vcm coloridos com outro fa.l­
lar! Agora ｲＱ ･ ｰｯｩｾ＠ q uc tOIUOll das mãos de um 
pequeno, 0 8 ｢ ｯ ｬ ･ ｴｩｮ ｾ＠ que fizemos diRtl'ibuir, cabill 
de tooo. fil!ou com pletamente ｡ｮｴｩｰ｡ｴｨｩ ｴＡ ｾ､ｯ＠ I Pois 
ease aetl) de attent:ldo a imprensa, praticado por 
um nlilçl) que não pode Ilesconheaer a c IUstitui­
ção que o garante, co mo não pode deixar de saber 
ｲｾＮ ｮ ｬＧ＠ lima ｌｬｬｩ ｾＸ ｡＠ ｾ･ｮ ､ｯ＠ padre é por demais iriiso­
no! L ogo o SI'. paore Bellarlllino é o unico res­
poma\'el pelo que houve P YeXa-nOil em Ilffirmar 
Itll: PÚI' ser elle um bl'azileil'o ｮ｡ｴｵｲｬｬｬｩｾ｡､ｯＬ＠ que 
abjurou a ana patl'ia e sua bandeira, para abraçar 
3 ｮ ｯｾｾｮ［＠ c, como bem dislie o ｮＨＩｾｓｉＩ＠ collega o 
·Ori.nte. aiuda não teve tempo de ler a n083& 
c()cstituiçào ! 

A que accresentumOl!! p, tão maculado por 
outr·os. 

Hontem era o padre Bellarmiuo querido e 
PymptLisado pejo povo! 

ｒ Ｈ｜ ｪｾＬ＠ é um padre CUIDO os outros! 

ALERT A 
De dia para dia mais lIe areentuão a osadia e o 

atrevimento desses intolerantes ｲｏｆｾ＠ OI!tran­
geiros ques6 teem em mira explorar a bolsa alheia 
embrutecer o povo e minar a sociedade brasileira. 

O pulpito o connesionario e a escola são as 
tres armas de que se servem para corromper OIJ 

custumes, abocanhar a fortuna alheia e levar a 
desbonra e a imoraEdade ao seio da familia. 
. E' no confissionario que aconselham as mulhe­
res casadas a faltarem aos seus deTeres a se 
desviarem do caminho da virtude. 

E' no pulpito que descompõem o povo e pregam 
os desrespeitos aI:! leis do paiz, discutindo misc­
raveis assumptos de moda. 

E' llll escola que en iuuam no espirito dl\ in­
f&ucia as sujeiras do fanatismo e a resistencia ás 
ordens paternas. 

Agora um toasurado de batina que dá pelo 
nome de Pedro, dus Herculanos, Evaristos, Do­
mingos e outros que ta.es hypocritas ervio-se da 
tribuna sagrada para insultar os br:-.sileiroll e a 
imprensa que não acompanham esses corvos que 
querem escravisar o povo impondo-lhe essa farça 
de ｣ｯｮｦｩｾｳ￵･ｳＬ＠ chrismas e comLllunhõea,que s6 ser­
vem para lhes darem dinheiro e desgraçar os que 
acreditam nesses contos da carochinha de purga­
torio, inferno e outras asneiras. 

ERBe padre ou frade desabuEanrlo disse o que 
quiz na sua meia lingua sobre 08 brasileiros todl\ 
a sujeira que lhe subia á bocca, penaando qne 1\ 

COUSII. ficava assim mesmo . 
• Mas enganou-se. O povo o fez e a toda a sua 

egualha andarem como cachorros damnados na 
praça 1S de Novembro, debaixo de uma enorme 
.aia I O povo fez pouco. O insulto merecia muito 
mais; merecia que o povo só acabasse o desabaf!t 
onde acaba a ponta do instrumecto com qlle os 
boleei ros castigão ai bestas! 

Alerta povo I 
Tiveste occasião de ver aqui o exercito de ex­

ploradores, de defloradores, de salteadores do teu 
lar, que anda espalhado por todo o E3tado, sola­
pando a tua honra, seduzindo casadas e donzellas 
injuriando. te todes os dias, berrando contra as 
no ' aas leis, enlameando a nossa bandeira I 

Alerta povo I 
Cumpre o teu dever, mostra que nas tuas veias 

corre sangue de Guilherme Xavier de Souza, Fer­
nand., Machado, Alvaro de Carvalho, Batovy, e 
tantos outros, e expulsa do teu sei\! esses magare­
fes da tua di&,uidade I 
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o GLORIO 'O DIA 19 DE 

ｊａｾｅｦｒｏ＠ DE 1759 

('{)mplet,_m l:i3 an lOS no dia 19 de Janeiro 
(!llrrentc. q'w i 10h·jJavcl ?thrqucz de Pllmb,II 
expulsou de P,n·tugal e do Bl'aail O je uit:ts. re­
conhecid.:\I11C:lte pertubadores da ordem, ､ｾ＠ mo· 
ral e 00 re-reit" ! 

ｾｉ｡＠ , ｾｭ＠ pre ('Oro ri. mascara da hypocri-ia e 
santiJ. ue, apparent ,ndo a cordura <h iuofrllcil'o 
t'onleiro: sl1b-titninJo a sola de ｵ｡ｾ＠ csandalias» 
pela hOlraclu que abafa o som de seus pas­
sos; ｬｬｓｾｩｭ＠ a·) poucos, foram pa md03 alguus 
annOR ･Ｍ ｾ･＠ per.5evej se eutroduziudo nova­
mente no ｨｾｲｯｩＧ＠ Portugal, que vio-se forçaria a 
novameDte De 'retar sua expul ão, ou por outra o 
saneameuto inflispeusa\'el em sua Nação, para 
sua prospcl'itla le e engrandecimeuto! 

E' preci ｾｯ＠ lemo;'ar aos G.)Vern03, d.\ U niãG e 
dos E tudo;;, aue o Decreto de 1759 está em 
pleno ｜Ｇｩｾｯｲ＠ ｮｾ＠ Brazil por uão haver nem o deca­
hido Im perio nem a actual Republica Br,lsilsira 
in tituida a 23 aunos revogado ou Decretado a 
sua C3.duciJaJe ! 

R elembrando essa memoravel dat..'\ de 1739 
entoamos bymnos ao ａｬｴｩｾｳｩｬｬｬｯＬ＠ ao Chrieto, 11 

quem adoram06,para incutir uo csr;il'ito brasileiro, 
aluz beufa.:;ej.l que illuminou a Naç:Io Portuguezal 

"iva a mcmoria do grande homem que apóz 
153 ｡ｮｮｬＩｾＬ＠ perpas-a cercado de applausoil pelas 
gera ;ijç..; q1lE; ｾ･＠ teem urD<lS as oull' 1-5 l'uc(!eilido. 

\T '\,. :\ memllria do ｾｉ｡ｲｱｵ･ｺ＠ de Pombal! 
Vi"am .L escolas leigas; que nos mostram as 

pervercÍ(ladea commcttidas, no antro do escuro 
jesuitismo! ! 

Um anti-clerical. 
»-.*-c 

REPAROS, ·OTAVEIS 

O não comparecimento Episcopal na grande 
Festa havida! 

A exto dos nickes de 100 ra. das 2' EJi-
ções dc Cirto ｪ｣ｲｮ｡ｾ＠ que reproduz 08 me.3mos te­
legrammas já lidos pela manhã! 

Tão ter a clmprensa» conhecimento do desas­
tre havido no bond da linha da Tronqueira no 
dia 15 as 7 horas da manhã. 

Suppõe-se d'e se sygilo, haver li intenção, de 
não empanar o brilho do ｾ｢ｩｱｵｩｮｨｯＬﾻ＠ tão relusen­
te dos grandes melhoramentos e concertos de ruas, 
cujo attestado ahi est:á O bond que,. ｾ･ｭ＠ desas­
tre, deslisava pela m318 suave plamcle, onde o 
precipício d'essa rua ha mais de anno tem me­
recido o mais desvellado cuidado! 

ue o jardim da praça está tomando? aspecto 
de ccampo de criuç.-'io,» com ambundauCla de gra. 
ma, para o conforta\'el alimento do «Santo Hur. 
ro» que para alli será removido, logo que tleja 
arrancado o gradil e suoatitllido por cerca de ara· 
me farpado. 

Que fi igreja separ.)u-se elo E,tado, por sua 
«mutua»voutaJc. mas não em obediencia ｡ＮｃＨＩｮｾﾭ
tituição. como ｭ｡ｮｩｦ｣ｾｴ｡ｭ･ｮｴ･＠ llIcstrou-se pela 
｡ｵｾ･ｮ｣ｩ｡＠ na Festa, c a hlta do Ｎｔｨ･ﾷｄ･ｵｮｾ＠ com 
que sempre nos preseutea uas mais ｩｮ ｾｩｧｩｮｦｩ｣｡ｵｴ ･､＠

fe8tas ! 
.-:-c 

mnssIo ESCLARECIDA! 

No empenho e cuiuado havido pel(l Snr. cAbu­
so ChalJlá abuso," de não embaciar o brilho do 
«bico» da chaleira creligioR3,» propositalmente 
omittio uma circllnstancia que o .Clarão» não 
pode"-deixar passar sem repam: Não mencionou () 
nome do patlre BUlTupiadoJ' (pelas costas,) dos 
boletins. 

Nós, porem, supprimos essa prllsada omissão, 
declaraGdo que foi o P adre Bellarmino que ar· 
rancou, pela costas do menino, o maÇa dc bole­
tins, e correndo rcfugiou·se na igreja de S. Fran­
cLeo. 

Accrescentando mais outra omissão que o digno 
Sur. comisario de Policia sabedor do f1ttentado. 
foi a igreja e obrigou o raptor dos boletins a en­
tregal-os e autorisou SU;t ､ｩ ｾ ｴｊＧｩ｢ｬｬｩ￧￣ｯＮ＠

Nós do ｣ｃｬ ｡ｲ￣ｯｾ＠ que sempre trilhamos pela 
estrada da verdade, por não est-1rmos feliados a 
nenhum credo politico vimos elogiar o acto cor­
recto da autoridade policial que sobe respeit..'\r as 
garantias que a lei nos concede. 

Dia a dia cresce no conceito publico que nos 
rodeia, a e..tima que nos dcsrnonstra pela procura 
do n08So humilde-Clarãosinho» 

A luz da verdade. 

»-:-.. 

:MAS UMA INF AàUA 

Espelho reflector da moral catholica 
Romana, Chrismada pela sdta de 
ccalumnia» 

Chamamos a attenção do publico para firmar 
duas vistas e admirar as bellezas que "A Lanter­
na de S. Paulo, sob n. 121 ･ｾｴ｡ｬｊｬｰｯｵ＠ n'um clichê 
perfeito, do mais puro ｣ｨｲｩｾｴ｡ｬＬ＠ onde vem repro­
duzida a fig-ura do satyro padre Lassayete, e suas 
victimas I 

Na na da Republica n. 2 vende-se a Lanterna 
a cima alludida. 

Na (;SCaSiez de espaço para reproduzil-o,apenas 
salientamos os topicos que maia venham confir-
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mar a ccaltida4e, a virtude untu dOI minÍltrol 
4a retigill.o catholica, lempre envoltos no manto 
perverso da fin&,ida csantidade .. ,rodeados e endeo. 
sados pelos n:l.o menoa synicos peri04icos religio­
sos que vivem taxando de calumnia, a verda.e, 
incensando e esforçando-se para cobrir com o es­
farrapado manto da hypocresia, os crimes de es­
tupros,e defloramentos. 

«Uma senhora do logar, de nome Marticorena, 
desconfiando do es tado de 'uma de suas filhas 
fê-la e,xaminar em Buenos-Ayres_ 

Do exame resultou a constatação do deflora­
mento da menor. 

Interrogada, esta. disse que tinha sido estupra­
da pelo padn Lassayete e que o mesmo tinha 
acontecido a suas irmãs_ 

Por meio do confissionario conseguiu corrom­
per varias meninas e violar algumas d'ellas. 

Diversas queixaram-se aos seus paes, que pre­
feriram calar-se a expór os seus entes quendos á 
curiosidade publica. 

Algumas resolveram nada dizer aos seus, enver· 
,unhadas de uma culpa que não era sua. 

Na falta de collegiaes, de mulheres casadas, de 
viuvas e da carne de prostibulos e de cafés concer­
to, recorre Lassayete ás filhas das famillas pobres 
de Zárate. 

As suas 'l'ictimas foram sem conta e os seus cri­
mes calaram fundo no espirito publico,._ 

Não tem duvida, dizemus n6s, toda a preven­
ção Oll desconfiança ainda é pouca,para acreditar­
mos na lealidade, da .santidade e castidade» com 
que se apresentam os collegios «religiosos. reves­
tidos de «capas estreJladas .. , dt: N. S .• Auxilia­
dora .. (de liIagé), de .Sagrada Familia. (em Zárate 
Argentina), do .Sagrado Coração de Jesus»; e 
etc. etc. porque 09 exemplos quotidianos que os 
«espelhos. Inos apresentam, são as verdadeiras 
cAuxiliadoras», a5 .Sagradas Familias,., habilis­
simas mestras e protectoras de todas as immorali­
dade. que a invenção infernal da libertinagem 
possa conceber no espirito de seres perversos! 

,,-:-c 
o DIABO 

O nosso collega .Oriente. trouXI! no seu n. 4 
um artigo a respcit0 do Diabo. E pergunta-Quem 
é o Diabo? 

O nosso collega que nos perdôe, mas ou é mui. 
to ingenuo ou quiz ｉｾｙ｡ｲ＠ a sua delicadeza ao pon­
to de n;[o querer dizer quem é o Diabo! 

Mas n6s que não temos motivos para guardar 
considerações, vamos pôr 03 pingos nos i i. 

. -Diabo é o frade ou padre que vai para o pul­
pito zurrar contra o casamento civil, ｣ｯｮｴｾ｡＠ a imo 
prensa que não se vende aos padres e contra o 
Brazil . 

Diabo iI o frade ou padre quo! rouba pelas costas 
os boletins aos pequenos e galopa para a igreja 
de S. ｆｲ｡ｮ｣ｩｾ｣ＨＧ＠ ｰｾｮｳ｡＠ do qUi! "inua es tá na terra 
do .vom binlto», 

U,.,.bo t! o fr ... de eu p'ldre que arranja a ulas de 
ca trC lsmo nas s:lchrbtias p.ua ter ,err .. lllOs den­
tro da igreja. 

. Diabo ｾ＠ o frade ou padre que exige do povo r a1• 
linhas, repolhos e couves para viver como um ce­
vado a custa dos t.los. 

Diabo é o frade ou padre que faz chrisma a 1$000 
e 2$010 cada uma .izendo ao povo que foi Jesus 
Christo que inventou essas cousas de confissão, 
chrisma e outros laçoll para enganar o povo_ 

Dillbo iI o frade ou o padre que seduz mulheres 
casadas e solteiras no confessionario. 

Diabo iI o frade ou o padre que .iz que a ias-
trucção é um perigo. . . 

Diabo é o frade ou o padre que Vi'l'e em palaclOs 
quando Christo viveu pobremente. 
ｾＮ ｄｩ｡｢ｯ＠ 'o frade ou o ｰｾ､ｲ･＠ que b.erra e ameaça 
os que não acreditão .as suas falSidades. . 

Diabo é o frade ou o padre que deflora as ｭ･ｮｾﾭ
nas do Orphanato C!lristovã,} Colombo e depois 
as assassina para que eilaa não descubram as suas 
infamias. 

Diab o ｾ＠ o frade ou o padre estrangeiro que vem 
fazrr política internacional no Brazil. 
• Diabo é o frane ou o padre que insulta a noslIa 
bandeira na Palhoça_ 

Diabo é o frade ou o padre que é corrido de La­
ges, como o tal Pedro Malasarte da conferencia 
da «boa imprensa». . 

Diabo é o frade ou o padre q\le obriga o povo 
de Santo Amaro a pagar imposto para comer car­
ne ｶ･ｲ､ ｾ［＠ que prohibe que as ｭｯｾ｡ｳ＠ ,ão a bailes 
e que não quer que se fllmc no adro da n"va casa 
de negocio feita ha pOUC0 tempo. 

Diabo é o frade ou o padre que aconselha as 
crianças a desobedecerem aos pais; as moças a 
não attenderem as ordens patemas, as mulberes 
casadas a faltarem aos deveres conjugais,e as don­
zellas a se deixarem deflorar por elle. 

Diabo é o frade ou o padre que vai para o pul­
pito ｢ｾｲｲ｡ｲ＠ contra ag modas e quer que as mulhe­
res vão para a igreja de lenço na cabeça. 

Diabo é o frade ou o padre que .lvive na malan­
drage m come> um porco e quer qne os outros tra-
balhem para elle. . 

Diabo é o frade ou o padre que dIZ que o casa-
m en to civil 6 uma amigação. . 

Diabo é o frade ou o padre que desOIgrtnlsa a 
sociedade acoDselhaudo a mancebia do casamento 
re I i .:-ioso . 

Dia bo é o frade ou o padre que conc orre para 
que sl'jão illegitimos e 8em direit0 a her:nças nt>tn 
a cousa alguma os filhos dos que se casa0 somen­
te no religioso. 

Diabo é o frade "u o padre que berra contra" 
th eatro e os cinemas e vai tocar viol ino no th ea ­
tro sem saber tocar marimbáo quanto mais vio· 
lino. 

Diabo é o frade ou o padre que faz com que as 
moças vão representar no theatro para elle elt!­
｢ｯｬｾ｡ｲ＠ os cobres da ｶｾｮ､｡＠ de bilhet"s . 

Diabo é o frade ou o padre que vai pedir a uma 
mulher da vida alegre, quando esta ･ｾｴ｡ｶＧＮＢ＠ de'ente, 
que faça testamento etn fa'f',\r da Igrep, e que 
sae com o rabo entre as pernas quando ella respou-­
de que o que possu e perter.ce a Ul\l:: lilha. 

Dt 'lho é" fr;>de ou o padre que por :0' $(;00 ｣｡ｾ｡＠
u m ltotn(' m qu!' j:í em ｣｡ｾ｡､ｯ＠ ':Otn ou'r. !!n lhe r e 
que uP(lois com rurdo co páo f,,:;:e ri!' a :t Europa. 

Couliuúa 
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o CLAR!O 

CHILEIRISIO, CH.I. CHILEIRISMO I 
A O,) a ,-ollega «Folha do Commercioa invejan­

do o _a'to campo, em que se espraia, «O Dia»,no 
t!uorrne chaleiri 'mo que o forçou ao grande «for­
mala- que o comportasse; assim tambem o caro­
lIsmo do ｾｲＮ＠ Redactor-Gerenle po suido de um 
terror a,'a 'a!ado r, que as futuras fogueiras infer­
Odes, venham reduzir sua alma a cinza'; e apoz a 
«conf" dOO ou cooversa havida com o jesuit qu" 
iotitul .. Ｍｾ･＠ padr.! de ｩ､ｾ｡ｳ＠ Iiberaes, conforme as 
occa iõe-; empregou a epig-raphe pouco halmo­
sa com a indepeodeocia apregoada pelo mesmo 
jornul. 

Outra era a discripção do bcto atteotorio; do 
roubo traçoeiro dos boletin do «Clarão», quando 
a inf<!rDal «desvirtuação. da «verdade» arrojou 
para a typographia O sr. padre Bellarmino, o 
aggre 50 r, o cnmplice do attentado traçoeiro, que 
pelas co tas do menino praticou, arranaanllio os 
｢ｯｬｾｴｩｮｳ＠ das mãos do mesmo menino! 

Attentado esse que vem deturpar as garantias 
Constitucionaes que nos cercam de plena lIber­
dade de pensamento ! 

Da resultante confabulação .religiosa, ficou re­
solvIdo a alteração criteriosamente assentada e j;i. 
escripta, d" defeza do independeote e altivo povo 
catharinense, vilipendiado pelo fratie allemão Pe­
dro iuzig e a todas as clas&es sociaes, da qual 
fazia parte o meimo jornal, para empregar a 
.chrisma» absurda de .abuso>, ao legitimo dever 
e direito de desafronta, ao insulto cuspido na face 
dos catharinenses I 

O s r. padle BeIlarmino não é hoje mais um es­
trangeiro, que possa como seus collegas, ficar in­
colume do crime que commetteu ficando por isso 
sujeito a penalidades da lei. 

Da conversação havida entre o sr.Re actor-Ge­
rent4 e o r. padre Bellarmino, resulton o nas­
cimento da creança (abuso), á luz da publicidade, 
com uma mão agarrada no .bico. religioso, e 
com a outra agarrada a uma «sandalia», na falta 
de um "chinello., para applicar umas "santas chi­
nelladas>. ao povo insubordinado que protesta em 
pr,ça publica contra a affronta cuspida á Impren­
sa Brasileira e ao povo catharinense, por um tão 
virtuoso sacerdote incapaz de matar urna pulga 
ou mosquito! 

Era preciso, qualificar de «abuso», a desafronta 
do povo, afim de «minorar» a aggravante crimina­
lidade do provocador e insolente frade, e do padre 
Bellarmino I 

Eis porque os «santos o , Loyolas pregam: ｡ｾｲｩｲ＠
escolas, 11 abrir cadeias! 

Sim, elles tem sua rasão ! 
Na mauutenção da ignorancia, os insultos cus­

pidos ao povo, el1e os recebe de ('lhos fechados 
como palavras divinas! 

Não concebem distinguir insult(\ de elogio! 
Não conhecem outra estrada, além da trilhada 

na escuridão da mentira, onde a subserviencia os 
torna entes «cervis", macbiaas humanas, movidas 
somente pelo hraço jesuitico ! 

O illustre sr. Redactor Proprietario, o sr. Mira, 
ao deparar com o aborto (abuso chanla abuso), 
por certo, sua physionomia nio deixou de expres­
sar os visíveis signaes de contrariedade ao vêr O 

modo porque se descreveu o facto occorrido na 
tarde e noite de 18, todo prenhe de duvidas; de 

incertezas; de diz-se; e de consta; 
claramente nlio accusar a «fradalbada in oleute_, 
mas censurar o procedimento correcto ｾｯ＠ povo aI. 
tivo, pois outra mterpretação Ｌｮｾｯ＠ é ｣ｬｬＺ｢ｬｾ･ｬ＠ quan­
do qualifica de «abuso" o leglttmo duelto de re­
pemr as alrontas que DOS são atiradas! 

Outra seria a posição da «Folha do Commercio. 
se a.:ha-se na sua direcção o proprietario, o illus· 
tre H, Mira, este jornalista catharinense, que já 
tinha se ｭ｡ｮｩｦ･ｾｴ｡､ｯ＠ em conversa, n'aquella noi· 
te, estar de accordo com o povo! 

Nem era de esperar, se outra opinião, quando já 
o li,-emos no meio do povo, ha 2 annos e tanto, 
d efendendo a honra do lar domestico, assaltado 
cynicamente pejo estupro praticado n'uma meuina 
de 12 annos pelo efrade Herculano Limpinsell 

Sim! sempre os "frad s. protagonistas dos bel­
los papeis que representam, appbudidos por pen­
nas que ao ｣ｯｲｲ･ｾ＠ sobre tiras de papel, escreve m 
subterfugios que pOSlsam empanar embora momen· 
taneamente, o brilho da verdade I 

Abaixo a Chaleira, 
:.-:-c 

DEDICATORIA AO BELLARMINO FROLLO 

Sempre os mesmos! 
Como harmonisar .se, como acreditar-se, como 

merecer mais conceito na opinião publica, o sr. 
padre Bellarmino; quando em rodas de amigos 
sellS, declara-se padre de idéas liberaes, não co m­
mungar comos «frades allemães.! 

Quando nas masllSas rodas manifesta a perse­
guição que lhe faz O sr, Bispo Diocesane, ao pon­
to, não só de reduzil·o o ordenado a 50$000 men­
saes, como estendel-a até vedar-lhe que entre nos 
cafés? ! 

Como acreditar que ache-se desg-ostOBo do offi­
cio ou profissão que exerce, manifestando desejos 
de jogar f6ra a «batina», desde que encontre uma 
de suas devotas ovelllas que dispense-lhe um 
camôr sincero? 

Haverá, entre os mais serios homens religiosos, 
algum que continue a consideraI-o como serio,sa ­
cerdote, o sace rdote Bellarmino ,!ue em plena 
luz solar imita o garoto Iara pio arrancan.do das 
mãos de um menino, e «pelas cL'stas", os bole­
tins que patenteavam ao publico, as insolencias e 
insultos atirados a imprensa independente por um 
frade allemão ? 

Em qual dos casos deve· se acreditar em suas 
palavras? 

Quando manifesta-se padre de ｩ､ｾ｡ｳ＠ liberaes 
não pactuando com os actos fradescos ? 

Ou quando defende-os praticando uma acção 
reprovada até por todas as crenças religiosas, 
qual a de arrancar das mã('s de um menino, os 
boletins que relatavam os insultos cuspidos, pel('s 
frades, seus inimigos, ao povo catharinense que 
a ｴｾｭ＠ distinguido com a maior consideração?l 

Foi a pagamento da dlstincção, com que aqui 
foi acolhido! 

Ingrato 
lt-:-c 

Chamamos a attenção do publico para a «Lan­
terna. que se publica no Estado de S, Paulo sob 
121 onde estampa um ciiche reproduzindo as viti­
mas do satyro padre Lassayete. 
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A ultimn. c Ｚ［ｩｾﾻ＠ está supimpa, Aquillo jll 
nlo ｾ＠ um jornaleco, é um c ｾｦｩｮ｡ｳ＠ Gera.es- arma.­
do em guerra com o João Candl(lo no com­
ｾ｡ｵ､ｯ Ｎ＠

Traz Ｂｒ･Ｙｰｩｾ｡ｮ､ｯＬＮ＠ em que se apregoa o soc-
corro que o . «sanLo" padrl! (santo para quem 
ql1izer, para ｮ￳ｾ＠ é ｱｬｾ･ Ｎ＠ ｾ￣ｯＩ＠ mandou a.os ｩｮｦ･ｬｩｺｾ＠
da Colabria e da SICllla. Mas a COU$a ni'io fOI 

assim; leião os jornaes da epoca . ... da cpoca tem­
po e U:tO da «epoca Pipoca.,» e lá verão tele­
grammas ｾｬｬｃ＠ dizem que a ﾫｾｾｉｬｴＮ｡ﾻ＠ ?reatura man­
dou dinheõl'o para se fundar 68 Ｑ Ｙｲ･ｊ｡ｾ＠ e não para 
80Ccorrer Od que ficamm sem pão e sem casa. 

Olha a grande caridade! 
No • Rc'pigaudo» tambem se fala em Joanua 

d'Arc que foi morta em uma fogueira mandada 
accen,ler por u lU padre ! No cinema «AI varo de 
ｃ｡ｲｶ｡ｬｨ ＨＩｾ＠ à publico vio a liuda fita e nella um 
padre bpn'<mclo do pulpito quo reduzissem a in­
feliz a ｣ｩｵｬ｡ｾＡ＠

Traz um bom artigo a «Cru7.,» ｭＧｬｾ＠ a re­
dacção da «Pipoca» para fazer troça collocou lo­
go ｡｢ｾｩｸｯ＠ um aununcio do «Peitoral de Angico 
ｐ･ｬ ｯｬ･ｮｳ･ｾ＠ contra bronchites. 

Tra7. ﾫｉｾ､ｬｩ｣ｴ｡ｭ＠ os catholicos» metteudo sa­
patoM de fel'! o na dsso..:iação dos «LiYres Pensa­
dores. qUI! não querem saber dos coios de con­
ｧｲ･ ［［ＬｉＢ￵ＬＧｾ＠ e lia padralhada estrangeira 

Qne bom ｾ･＠ nós ｴｩｶ･Ｖ ｡･ ｭｯｾ＠ aqui uma associa· 
ção de Li \Tes Pensadores! 

Traz os ｾｓｩｮｯｳＬ ﾷ＠ lOuito elevado e3tylo para os 
«estyJiBtas ｾｰｲｩｭｯｲｯｳｯｳＬ＠ porque fallar cID Pytha­
goras e cordas de Jyrlls Cr)1ll0 se essas cousas es­
ｴｩｶ ･Ｘｾ･ｬｬｬ＠ como a aHafã ao alcance da bocca de 
«pri'llorosns estylistas .• 

Tl'al «Governo Municipal» pegando no bico 
da chaleia do Dr. Lebon Regis. 

Traz os«Máos jornaes em que apresenta peda­
cinhos de um bispo que não queria em casa jor­
naes que pozeS1!em a mostra a ca.lva dos padres 
e dos hypocritas e que dizia que era peceado 
ler taes jornaes! 

O homem nunca tinha visto a «Pipoca;» se 
ｾｩｯ ｳ･＠ então é que berrava mesmo contra os maos 
]ornaes. 

Traz «Uma pechincha. 
Fomos logo ler pensanuo que era algnffi casa­

mento de um homem ia casado por 200$000, 
mas não era; era uma ｴｲ｡ｮ ｾ ｣ｬＧｩ￧￣ｯＮ＠

Traz outro annuncio do «Peitoral de Angi­
co Pelotense» contra a tosse. 

Traz as impagaveis «Glosas em que o «primo­
roso estylista» diz dos outros justamente o que 
elles Mão, intolerantes, violentos e de boas fontes. 

Traz os «Successos de ＱＸｾ＠ em que contam 8 

ｃｾｬｏｬＦ＠ a. !eU gelto CI chnmalm 
110. let&mu 'f'illgnental! e traçoeiru. 

Diz que o frade Pedro ｾ＠ bruileiro. Oh! gen­
tes! brazileiro aquillo ! 

'rraz .. Facto!! & Notas.,. 8 chegad" do Dr. 
Lauro e um cExmo Sr. Redactor da Pipoca,. em 
que o tal JlRdre f08@Ü na lama do immlto e da 
mentira c fica com a mesma cara raspada .. 

Traz Algum:(g noticias e fecha a ｾ｡＠ com It 

Congresso Dioceflano. em que se vê que aquillo 
foi uma pandega no convento, musica, doce'!, vi­
nhos,camarõe:; apimentados (loutros aperitiros el!­
timulantes. 

Vejam onde foi feit.a a festa & depois nos· di­
gam se aquella. piti,,<,!ueira era ou não ncce<:laria. 

E nalla mais disse nem lhe foi perguntado. 
Um n. supimpa o du jornal de maior circula­

çtio na sachristia franciscana. 
Boa Imprensa. 

o RBDACTOR DA PIPOCA 
Quem tem rabo,como gato, não deve 

ao deitar·se ostendel·o I 
A Pip6ca reconheccedo as inhabilitações do fa· 

nel, que a tem compromettido com seus artigo" 
offueceu as calurnnias, (*) do seu jorn1.l, que se 
｣ｯｭｰ￵ｾ＠ na igri!ja de S. Francisco, para :nais san­
tificar e calar no espirito do «carolismo» a santi­
dade d'esse papel; a um .Pedro_ das Allemanha_, 
que com uma perna em Florianopolis, e outra em 
Petropolis (Rio de Janeiro), sua residen,.ia, vir, 
com linguagem dc verdadeiro ﾫｧ｡ｲｯｴｯｾＬ＠ cuspir in· 
sultos ao povo que batc pai mas a «abertura" de 
«escol as leigas", por onde elle povo, tém de ins­
truir-se para não usar do ｦｲ｡ｾ･｡､ｯ＠ chula e garoto 
do .illustrado jornalista e preceptor:> decantado 
pelo «carolismo •. 

Não nos baixamos ao emprego de «chulas e in· 
sultuosas frazes, para não niveJlarmo-nos a esse 
«iliustrado sabio», esse exim;o ｰｲｯｦ･ｾｳｯｲ＠ d'ellas . 

Si empregassemos palavras insultuosas, perde­
riamos o alto conceito em que a s0ciedade sã nos 
t êm elevado, pelas provas irrefutaveis que temos 
apresentado em publico, e não obteriamos adhe­
ｾ ￵･ｳ＠ de catholicos que se aggremiam ao redor de 
nossa bandeira! 

A raiva que explode os insultos, ... em motivada 
da claridade com que o nosso Clarãosinho mostra 
ao publico, 05 crimes de «es tupros e ､･ｦ ｬｯ ｲ｡ｭ･ｮｴｯｾ＠

praticados pelos intitlllados ministros da Releglão 
Catholica, que a viva força tentam occultal-os das 
vistas do povo não vendado, qualificaudo de «ca­
lumnia" a verdade comprovada pelos nomes das 
victimas, o logar da perpetuação do crime, que até 
nas proprias igrejas o consummam I 

Esse sr. frade -Pedro-fica sob as ... istas do 
«Clarão» que o cegará com seus reflexos quando, 
com 8S provas na mão, o levar ao ba.nco dos réol 
perante a opiniãe publica que nos admira e res­
peita. 

(") Não é erro typographico. 
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o CLARl0 

caRTa 
Illm o. Sr. Rodactor 

audacções affectuosas 
Tellho prazer em commurucar·vos que 08 con'os 

allemãe3 que aqui vi'"em lautamente ugllndo o 
suor de-te pubre povo para accumular 8Uns rique­
zas e t.llvez para mús tarde fa.zel·em aeque i­
çA0 de armas par.! alvej'lrem os peito brnsil iros, 
ja e;;t..'io @conndo estroitll.r O e:!pac;.> em que es­
voaçam, porque feliBmente com o apparecimento 
do il':U pequeno mlls denodado «Clarão ｾ＠ tem au­
gment;tdo o numero daqueUes que como en es­
tIlo dispo@tos a peg'>lr em armas para expulsar do 
!Jólo brdSileiro esta pl!>!te negra. ou ban,l.> de vaga­
bundoi! l'O1l10 já os. qualifiL'Ou um padre catbari-
nenBe. 

unhemo que nm denes ultimamente ahi na 
('Ilpiml ensultou o po o desterrense e que Cl'se 
medm!) po .... o tão cioso (le ileU::l hrios não teve a 
roraeem de lançar um (:rotesto energÍl"'O arrancan­
do ela tribulll\ El'lte abutre. 

Da for';a publica, não devemos ter o menor 
receio porque ella é incapaz de de-t'arn..'gal· ｓｉｬｾＸ＠

｡ｲｬｬｬＺｬｾ＠ n0 peito de um PÕ\'O que detende urna 
cau.· nohre. 

Expulsar, quanto ante" C!'tes (.'Orvo do B''lIilil 
é l11ll do mais nobre devere; do povo brasileiro. 

"10 deverno3 (''Ollsentir que o no 90 qucrido 
Brasil continne a <,er depo ito ､･Ｇ＾ｴｾ＠ criminosus 
que 6 ão digoo de uma guilhotina.. 

PlJr hoje basta. 
S. ｊｯｳｾ Ｌ＠ 22-1·91Z 

:lo :-4; 

AO ｍａｾｅｌＮ＠ GLOc.:: ATEUR 
i "ó Manel, vos julgae; santo por escreveres 

na Pipoca que :le compôe dentro da igrpja de S. 
ｆｲＮ｜ｮ｣ｩｾ｣ｯＬ＠ (!ue de Templo de Dens foi com'ertido 
em c.a:!ulo de marilllbond.>" ,'ermelbos e por i:;RO 
.lil.ci8 «ter sidü editado o boletim no. antros dus 
Im Ollgo dn.:j catholico,: ｾ＠ e-taes i nI'ertendo a or­
dem ll:J.tl1r.ll do qualificativo, (antro .) 

A eal'erna ou cvva, é o lllgar Cticuro onde reina 
a ｖＰＲｾ｡＠ r,nnba ignorancia. 

Outro ab;;uftlo, ｱｵ［ｈｩｦｩｲ｡ｲｮｯｾ＠ (le inimig'ls drlS 
Clithnlic ! OI1c!" ･ＬＮｾ｡＠ iniUlÍllatle que encontraste 
csrripta no cCl<1rão. ? 

'IÍ ｰｲｬｊｴ｣ｧ･ｬｬｬｯｾ＠ os incautll8, attrahitlo9 pela ap­
parente lIautluado quo o fradei! «f'ximios artiot:\::l> 
e::s:ih ibem. para ｡ｬＧｲ｡ＮｾｴｾｬＭｮＸ＠ á perdit,.-ào! 

O Se. (Tio ôateur e iIIlbtradc, jC'\rnalista c Pedro. 
Ile. f.lzem·se de ｓｬＱ｡ｾ＠ vC>\tei mentiro as, caluTluli· 
0<;''13 i ｮ ｾｵｬｴｵｯＸ｡ｬｬ＠ para attiraJ CIU· D()S Robre a Cht­
ridade do ｣ｃｬ｡ｲ￣ｯｾ＠ na 1'11pposição que abafarã., 
･ｾ＠ a luz "lllva.cl')r;1 que tem cal1a,11I no eilpirito pu· 
hlico. Emitando o ｣ｯｮｾｲ･＼＠ ,). e IlpOZ r. ta minha 
ｪｮＮＧｾｩｧｮｩｦｩ｣｡ｯｴ･＠ disccr1.aç:ln, fJ{'la U'l'Inill..Lção d·ol1a., 
;awbew nl'l queremv" ficar na retJguarda, deixJIl' 

do de apresentar ao publico 08 «quadros vi. 
vos> quo glorificam f)8 autores de panta.J virtu· 
des, quo a Madre Santa classifica de .. ｭ｡ｲｴｹｴ･ｴＡｾ＠
da maldita luz. 

Frade-Herculano Limpinsel -Padre--Fau8' 
tino Padre-Manoel Syriaco (*) 00negoJel'onymo. 

Para não Iltterr.,risar O publico, iremos apre!!8n­
ｴｾｮ､ｯ＠ e88es «quadros vivos>, aos quatro ou cinco 
porque o numero é demasiado grande. 

Chegou a vez 

(*) Elevado ao alto cargo de Monsenhor, pela 
castidade, observada a onze ｾ･ｮ｢ｯｲｩｴ｡ＡｬＮ＠

" 
.-.. ｟ｾ＠

A • LANTERN A> EM SANTA CA THARIN A 

Nos medonhos e escuros antros da jesuitada de­
vassa reina a discordia e terror infundido pela luz 
ｬ＾ｾｮ･ｦｩ｣｡＠ expargida por um pequeno jorua! .0 CIa· 
rão, que apeuas conta 6 mezell, mas que ne;,sa 
tenra idade j.í derrama a luz emanada da mais 
pura venJade. 

Devido ao apparecimentó desta folha bem faze · 
ja. que v.!io tornar palente ao publico as mazellas 
occultas pelos habitos fradescos e as ｮ･ｧｲ｡ｾ＠ st'tai­
nas, tem diminuido de {toJo sensivel a frequencia 
ｾｳ＠ ｩ ｧＭｲｾｪ ｡ｳ＠ da beatada fanatizada, que cégamcnte 
ajoelhava·se ao pé do ｣ｯｮｦ･ｾｾｩｯｮ｡ｲｩｯ＠ e oecaido as 
taes «santas doutrinas. explicadas nas ｳ｡｣ｲｩｳｴｩ｡ｾＬ＠

de porta fechadas, s6mente para mocinha e em 
co mpleto isolamento; ､ｾ＠ accordo com as suas pro­
hibições de assistirem a esta «santa. ceriruonia os 
ｰｾ･ｳＬ＠ mães ou irmãos da penitente! ... 

Assim caminhavam os frades tranquillos e iiv res 
p or não serem surprehendidos por qualquer elari­
d"de que transpozesse RS frestas das suas portas 
.:uidado ameote fechadas; e, quando meuos C'lpt­
ra valll. são attingidos pe"los reflexos imper tinentes 
do .Clarão ., ql:e sacrilega:'llente ｩｮｦｩｊｴｲ｡ﾷｾ･＠ pelaR 
sacras casas e os vai encontrar piedosamente admi­
nistrando os «sacramenlos > da «virtude. e da .cas­
tidade! 

Para combater a maldita luz que veiu illuminar 
n meu torrão nalal, fez·se ouvir a vó? do ｃｾ＠ pitflO­
General. o ｢ｩｾｰｯ＠ alll'mão, o commandante em che . 
fe que, seraphicamente nuIU ｧＮｶｭｬｬｾｳｩｯ＠ ｪｾｳｵｩｴｩ｣ｯ＠ di. 
"a terra assIm se expreSROU no discurso que leu: 
• \ brir escolas 4 abrir cadeias>. 

(Vide -O Dia •• jornal oHici ... l. catholicn, ap ｏｾﾭ
l olico.roma,no, de 16 dI! dezembro, de l!)J 1) . 

Aro a '·oz do ,'ommandante ｾｭ＠ chefe.elle ｭ･ｾﾭ
mo , o l.Ji"po allelDão, teve uma lool!a conf(! rencia 
com o gO\'ernador, rlizeudo·se ou por outra, cor. 
rer:do por abi o boato que ｮｾｳｾ｡＠ coofer"nda tra­
tava·se de impôr ao govun .. dor pro"idencia ,e 

.para o amordifç .. ment<> do .Clarã<>., que estava 
preiudicando a Santa Madre (<>tI quem ｾｩｬｬＮｊ ･＠ se era 
ao hurro ? .. ) pois caso coolrallO vér.se.i, na 
con tiogenci a de ahannonar a ､ｩｯＨ･ｾ･＠ ! 

Que ｙ｣ｮｴｯｾ＠ favoraveis o levem, acompanhado do 
se:l _santo burro., são os voto. que faz o . 

Catharinenllc 

Ext ra. da Lanterna de 20 do corr(.ntc. 
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